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Resumo: Os taninos estão presentes em alguns vegetais, sendo condensados (TC) ou hidrolisáveis (TH). O
sorgo contém TC. Há indícios de que estes taninos afetem negativamente a digestibilidade das dietas. TH
estão disponíveis comercialmente na forma purificada, porém seu efeito permanece desconhecido em cães.
O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da substituição parcial do arroz por sorgo, contendo TC e da
inclusão de um extrato comercial de TH sobre a digestibilidade dos nutrientes e da energia, e as
características fecais (MS, escore, pH, produção de fezes) e urinárias (volume, PB, pH) de cães adultos.
Quatro dietas isonutritivas compuseram os tratamentos: controle, 50% arroz (T1); 25% de arroz e 25% de
sorgo (T2); 50% arroz e adição de 0,10% de TH (T3); e 25% de arroz e 25% de sorgo e adição de 0,10% de
TH (T4). A inclusão de sorgo reduziu a digestibilidade da MS, MO, PB, EEHA, EB e EM (P < 0,05), e
aumentou a produção de fezes sem alteração do escore fecal (P > 0,05). A maior MS fecal resultou do
consumo da dieta T3. A inclusão de taninos não alterou as características urinárias analisadas (P > 0,05),
mas observou-se o escurecimento da urina e das fezes dos cães. A utilização do sorgo como carboidrato em
dietas para cães é viável, porém o uso de TH requer maiores investigações.
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INFLUENCE OF TANNINS ON THE DIGESTIBILITY,  FECAL AND URINARY
CHARACTERISTICS IN ADULT DOGS

Abstract: Tannins are present in some plants, being condensed (CT) or hydrolysable (HT). Sorghum
contains CT. There are indications that these tannins negatively affect the digestibility of diets. The HT is
commercially available in purified form, but their effect remains unknown in dogs. The objective of this
study was to evaluate the effect of replacement of rice by sorghum, which contains CT, and the inclusion of
a commercial extract of HT on nutrient and energy digestibility, fecal characteristics (DM, score, pH, feces
production) and urine (volume, PB, pH) of adult dogs. Four isonutrient diets composed the treatments:
control, 50% rice (T1); 25% rice and 25% sorghum (T2); 50% rice and 0.10% and HT addition (T3); and
25% rice and 25% sorghum and 0.10% HT addition (T4). The inclusion of sorghum reduced the
digestibility of DM, OM, CP, AHEE, GE and ME (P <0.05), and increased faecal production without
alteration of fecal score (P > 0.05). The greater fecal DM resulted from consumption of the T3 diet. The
inclusion of tannins did not alter the analyzed urinary characteristics (P > 0.05), but it was observed the
darkening of the urine and the feces. The use of sorghum as a carbohydrate in dog diets is viable, but the
use of TH requires further investigation.
Keywords: carbohydrates; phenolic compounds; sorghum.

Introdução: A cultura do sorgo se destaca pelo elevado potencial de produção de grãos e resistência a
estresses ambientais. O grão é fonte de carboidratos similar ao milho e arroz, mas a presença de taninos
condensados em sua composição está relacionada à redução na palatabilidade e digestibilidade. Taninos são
compostos fenólicos provenientes do metabolismo secundário das plantas e podem influenciar a cor,
aparência e qualidade nutritiva do ingrediente (Kaufman et al., 2013). Taninos são capazes de inibir
enzimas, formar complexos com carboidratos, proteínas e íons metálicos, reduzindo a absorção de
nutrientes e a digestibilidade dos alimentos (Kumari e Jain, 2012). No sorgo, há somente TC (Dicko et al.,
2006). Os TH estão presentes nas cascas de algumas plantas, e podem ser purificados. O estudo avaliou a
inclusão de sorgo como fonte de TC e a adição de TH, em dietas extrusadas, verificando seus efeitos sobre
a digestibilidade dos nutrientes e da energia, as características fecais e urinárias.

Material e Métodos: Foram utilizados nove Beagle, adultos, hígidos, cinco machos e quatro fêmeas. Os
animais foram alojados em gaiolas metabólicas individuais de aço inoxidável (1,0x1,0x1,5m) instaladas em
sala climatizada com controle de temperatura e luminosidade. Os tratamentos foram compostos por quatro
dietas isonutritivas: T1, dieta controle, com 50% arroz; T2, contendo 25% de arroz e 25% de sorgo; T3,
50% arroz + adição de 0,10% de TH; e T4, 25% de arroz e 25% de sorgo + adição de 0,10% de TH. A água
foi fornecida ad libitum. Os tratamentos foram testados em um delineamento em blocos casualizados em
três períodos experimentais, utilizando oito cães por período, totalizando seis repetições por tratamento,
mínimo recomendado pela AAFCO (2008). Cada período teve duração de dez dias, divididos em cinco dias
para adaptação às dietas e cinco dias para coleta total de fezes e urina e mensuração do pH fecal e urinário.
O escore fecal foi avaliado [(1) fezes muito duras, ressequidas; (2) fezes duras, secas, firmes; (3) fezes
macias, úmidas, bem formadas; (4) fezes macias, sem forma definida; (5) fezes líquidas, diarreia)]. As fezes
foram coletadas e armazenadas a - 20°C. O pH fecal e urinário foram mensurados em pHmetro digital,
diariamente, ao longo de cinco dias consecutivos. As amostras de fezes e urina foram submetidas a análises



de decomposição de Weende. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram
comparadas pelo teste de Tukey (P < 0,05), em seguida foi realizada análise de contrastes com o programa
SAS (Statistical Analysis System, versão 9.4). 
 
 

Resultado e Discussão: Os taninos não afetaram o consumo das dietas. Os cães ingeriram o alimento sem
apresentar qualquer recusa. As análises de contrastes demonstraram que a adição de sorgo reduziu a
digestibilidade da MS, MO, PB, EEHA, EB e EM das dietas que pode ser atribuído a maior capacidade
inibitória do TC sobre as enzimas digestivas (McLeod, 1974). A adição de TH reduziu apenas a EM das
dietas (Tabela 1) e o teor de água nas fezes. Maior produção de fezes foi observada nos cães alimentados
com a dieta contendo sorgo e TH. A inclusão de sorgo e TH não afetou o escore fecal e as características
urinárias. O CDAPB foi maior para as dietas que não continham sorgo (P < 0,05). Sugere-se que as
interações entre TH e proteínas sejam menos estáveis que aquelas que ocorrem com os TC, permitindo que
a microbiota intestinal metabolize esses compostos (Clifford e Scalbert, 2000). O escore fecal médio não
diferiu entre as dietas (P > 0,05), resultando em fezes secas e firmes em todos os tratamentos. Towmey et
al. (2002) observaram diferenças no escore fecal (P < 0,05), com o sorgo produzindo fezes mais firmes. Os
taninos não alteraram as características urinárias (P > 0,05), mas observou-se o escurecimento da urina e
das fezes dos cães alimentados com as dietas que continham taninos, indicando alguma metabolização e
excreção de seus componentes.
 

 

Conclusão: O uso de sorgo contendo TC como substitutivo ao arroz em alimentos para cães é uma opção
viável. Por reduzir a digestibilidade de alguns nutrientes e a energia das dietas pode ser um ingrediente
chave em dietas de reduzido valor energético ainda que um aumento da produção fecal seja observado. Os
TH promoveram redução do conteúdo de água fecal, mas pesquisas mais aprofundadas são necessárias.
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